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RESUMO – No estado do Rio Grande do Sul, as algas verdes são pouco estudadas e a 
maioria dos estudos está concentrada nas regiões da Planície Costeira e da Depressão 
Central, em localidades próximas à Porto Alegre. Este trabalho tem o objetivo de apresentar 
as espécies de Chlorococcales e Zygnematales encontradas em um açude do Balneário do 
Lérmen, município de Itaára, no período de junho de 2004 a junho de 2005. Foram coletadas 
amostras, com rede de plâncton, em quatro estações do açude. O pH da água variou entre 6 
e 8. Foram identificados 43 táxons em níveis específicos e infra-específicos e três táxons em 
nível de gênero. Os táxons Radiococcus planktonicus Lund, Golenkinia paucispina West & 
West, Closterium turgidum Ehrenberg ex Ralfs, Staurastrum caledonense Hüber-Pestalozzi 
e Staurastrum cingulum (West & West) Smith var. obesum Smith são novos registros para o 
estado do Rio Grande do Sul. A ordem Chlorococcales apresentou maior riqueza específica 
(38 táxons) em relação às Zygnematales (8).

Palavras-chave: fitoplâncton, novas ocorrências

ABSTRACT  –  Chlorococcales s. l. (Chlorophyceae) and Zygnematales (Zygnematophyceae) 
in a pond of Balneário do Lérmen, Rio Grande do Sul, Brazil. In Rio Grande do Sul 
State green algae are largely unknown and most studies are concentrated in the regions of the 
Coastal Plain and Central Depression, localitions near Porto Alegre. This paper aims to present 
the Chlorococcales and Zygnematales species found in a pond at Balneário do Lérmen, Itaára, 
from June 2004 to June 2005. Samples were collected with a plankton net at four stations of the 
pond. The water pH ranged between 6 and 8. We identified 43 taxa in specific and infra-specific 
levels and three taxa in generic level. The taxa Radiococcus planktonicus Lund, Golenkinia 
paucispina West & West, Closterium turgidum Ehrenberg ex Ralfs, Staurastrum caledonense 
Hüber-Pestalozzi and Staurastrum cingulum (West & West) Smith var. obesum Smith are first 
reports for Rio Grande do Sul State. Chlorophyceae, represented by Chlorococcales, showed 
greatest specific richness with 38 taxa in comparison with Zygnematophyceae (8).

Key words: phytoplankton, new occurrences

INTRODUÇÃO

Dentre as algas verdes, as classes Chlorophyceae 
e Zygnematophyceae são as que apresentam maior 
diversidade. Os organismos pertencentes a esses 
grupos são ecologicamente importantes, pois cons-
tituem grande parte da biomassa fitoplanctônica, in-

terferindo diretamente na produção dos níveis trófi-
cos dos ecossistemas. São utilizadas pelo homem em 
bioensaios, na alimentação animal, em aqüicultura 
e como suplemento alimentar (Graham & Wilcox, 
2000; Reviers, 2006).

Quanto à taxonomia, esses grupos vêm sofren-
do grandes mudanças com os estudos moleculares 
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(Gontcharov et al., 2003 e Reviers, 2006), sendo a 
maior parte delas em nível de ordem, família (Bu-
chheim et al., 2001 e Wolf et al.,  2003) ou gênero, 
como por exemplo Stauridium Buchheim et al. e 
Monactinus Buchheim et al., que foram separados 
recentemente de Pediastrum Meyen (Buchheim et 
al., 2005 e Proschold et al., 2010). O trabalho de 
Lewis & Mccourt (2004) aborda grande e peque-
nos grupos, porém não abrange todos os gêneros de 
algas verdes e é ainda questionado (Comas, 2008). 
Recentemente Krienitz & Boch (2012) realizaram a 
revisão sistemática das algas verdes cocoides, de-
finindo a classificação de  gêneros nas famílias Se-
lenastraceae, Scenedesmaceae, Hydrodictyaceae e 
Chlorellaceae.  Para o estado do Rio Grande do Sul, 
a maioria dos estudos sobre diversidade de Chloro-
phyceae e Zygnematophyceae está concentrada nas 
regiões da Planície Costeira e da Depressão Cen-
tral, em localidades próximas a Porto Alegre. Os 
trabalhos de maior contribuição que tratam sobre 
espécies dessas classes são os de Bohlin (1897), Un-
garetti (1976), Bicudo & Ungaretti (1986), Rosa et 
al. (1987), Rosa et al. (1988), Franceschini (1992), 
Garcia & Vélez (1995), Sophia et al. (2005), Torgan 
et al. (2007), Hentschke & Torgan (2010 a, b) e So-

phia & Pérez (2010). Para o município de Itaára, não 
há registros publicados referindo Chlorophyceae e 
Zygnematophyceae.

Este trabalho tem o objetivo de apresentar as espé-
cies de Chlorococcales s. l. (Chlorophyceae) e Zyg-
nematales (Zygnematophyceae) encontradas em um 
açude do Balneário do Lérmen, município de Itaára, 
região central do estado do Rio Grande do Sul.

MATERIAL E MÉTODOS

Área de estudo 
O açude estudado está situado no Balneário do 

Lérmen, município de Itaára (29° 35΄ 00΄΄S, 53° 47΄ 
00΄΄O) no  Rio Grande do Sul. Com uma área de 
aproximadamente 6.880 m² e profundidade máxima 
de 2,5 m, o açude recebe efluentes de áreas cultiva-
das a nordeste e possui ligação com um açude maior, 
localizado a sudoeste, para onde escoam suas águas, 
através de uma barragem. Apresenta fundo lodoso 
e as margens são recobertas, principalmente, por 
gramíneas e ciperáceas. Cercando o açude há uma 
região de mata com área aproximada de 17.000 m², 
além de algumas residências (Fig. 1).

25

Fig 1. Localização do município de Itaára e dos pontos de amostragem (A, B, C, D), no açude do Balneário do Lérmen.
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Coleta e análise do material
As coletas de fitoplâncton foram feitas mensal-

mente, no período de junho de 2004 a junho de 2005, 
totalizando 52 amostras. O material foi coletado 
em quatro pontos distintos próximos às margens do 
açude (Fig. 1), com rede de plâncton com 25 µm de 
abertura de malha, a uma profundidade de até 50 cm 
e armazenado em frascos de vidro. No local, foram 
feitas medições de pH da água com equipamento di-
gital. Após a análise, o material coletado foi fixado 
em solução Transeau (Bicudo & Menezes, 2006) e 
depositado no Herbário do Departamento de Biologia 
da Universidade Federal de Santa Maria (SMDB).

A identificação das espécies e as ilustrações fo-
ram feitas com o auxílio de microscópio binocular 
com câmara clara acoplada. As medidas apresenta-
das para as espécies foram obtidas a partir da análise 
de 10 a 12 indivíduos. A imagem de satélite da área 
de estudo foi obtida através do software Google Ear-
th versão 5.0 (Rio Grande do Sul, 2005).

Para as descrições das espécies de Desmodesmus 
An, Friedl & Hegewald, no que se refere à disposição 
dos espinhos e tipos de ornamentações, foram utili-
zados os esquemas apresentados em Hentschke & 
Torgan (2010b). Para a determinação das espécies fo-
ram utilizados, principalmente, os trabalhos de Com-
père (1976, 1977), Dillard (1990), Komárek & Fott 
(1983), Nogueira (1991), Parra et al. (1983a, 1983b) 
e Sant’Anna (1984). O enquadramento taxonômico 
para divisões e classes está de acordo com Reviers 
(2006), e para o nível de ordem e categorias taxonô-
micas inferiores foi utilizada a classificação proposta 
por Krienitz & Boch (2012) para Chlocoroccales s. l. 
e de Bourrelly (1990) para  Zygnematales.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Chlorophyceae
Chlorococcales 
Chlocoroccaceae

Polyedriopsis spinulosa (Schmidle) Schmidle, Allg. 
bot. Z. 5: 17. 1889.

(Fig. 2)

Células isoladas, tetraédricas; ângulos arredon-
dados, com três espinhos; margens côncavas; parede 
celular lisa; cloroplasto único, parietal, com um pire-
noide inconspícuo; comprimento das células 10-21 
µm; largura 7-12 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE 
DO SUL, Itaára, 8.VII.2004, G.S. Hentschke & J.F. 

Prado s. n. (SMDB 10.150, 10.151); 15.IX.2004, 
(SMDB 10.156, 10.158, 10.159).

Selenastraceae 
Ankistrodesmus fusiformis Corda, sensu Korsikov, 
Protococcinae, p. 300 fig. 263. 1953.

(Fig. 3)

Colônias radiadas ou cruciadas, com duas até 
muitas células; células fusiformes, retas ou levemen-
te arcuadas, afilando gradualmente em direção aos 
ápices e dispostas umas sobre as outras; cloroplasto 
único, parietal, sem pirenoide; comprimento das cé-
lulas 35-70 µm; largura 1,5-5,5 µm.

Ankistrodemus fusiformis é espécie semelhante 
à A. falcatus (Corda) Ralfs, diferenciando-se pela 
disposição das células na colônia. As células em A. 
fusiformis são dispostas aleatoriamente umas sobre 
as outras, enquanto que em A. falcatus, as células são 
unidas pelas margens convexas (Sant’Anna, 1984).
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VII.2004, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.150, 10.151); 11.VIII.2004 (SMDB 
10.153, 10.154); 15.IX.2004 (SMDB 10.156, 10.158, 
10.159); 17.XI.2004 (SMDB 10.165); 18.IV.2005 
(SMDB 10.185).

Ankistrodesmus gracilis (Reinsch) Korshikov, Pro-
tococcineae: 305. 1953.

(Fig. 4)

Colônias com 4-8 células dispostas em planos 
distintos; células delgadas, curvadas, afilando gradu-
almente em direção aos ápices e unidas pelas mar-
gens convexas; cloroplasto único, parietal, sem pi-
renoide; distância entre os ápices 13-20 µm; largura 
das células 2-4,5 µm.

Ankistrodesmus gracilis e A. bibraianus (Reins-
ch) Korshikov são espécies semelhantes e tradi-
cionalmente diferenciadas pelas medidas celulares 
(Bitencourt-Oliveira, 1997; Komàrek & Fott, 1983; 
Parra et al. , 1983a; Phlipose, 1967; Picelli-Vicentim, 
1987 e Sant’Anna, 1984). De acordo com Krienitz et 
al. (2001) e Fawley et al. (2005) características iso-
ladas, como medidas celulares, não são consistentes 
para a delimitação dos táxons e devido a isso, a siste-
mática da família ainda deverá sofrer mudanças em 
nível genérico e específico.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE 
DO SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. 
F. Prado s. n. (SMDB 10.146, 10.147); 11.VIII.2004 
(SMDB 10.152, 10.153, 10.155).
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Kirchneriella obesa (West) West & West, J. Roy. 
Micr. Soc. 1894: 16. 1894

(Fig. 5)

Indivíduos em colônias de 4-8-16 células ou iso-
lados, irregularmente distribuídas em mucilagem; 
células lunadas, ápices arredondados; cloroplasto 
único, parietal, com um pirenoide; diâmetro das cé-
lulas 5-13 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VII.2004, G.S. Hentschke & J. F. 
Prado s. n. (SMDB 10.150), 11.VIII.2004 (SMDB 
10.153, 10.155, 10.156); 5.IX.2004 (SMDB 10.158, 
10.159, 10.161); 17.XI.2004 (SMDB 10.165, 10.167); 
05.I.2005 (SMDB 10.173, 10.175); 14.II.2005 
(SMDB 10.176, 10.178); 17.III.2005 (SMDB 10.183); 
18.IV.2005 (SMDB 10.185); 20.V.2005 (SMDB 
10.193, 10.194, 10.195).

Kirchneriella sp.

(Fig. 6)

Células lunadas, com ápices pontiagudos; cloroplas-
to único, parietal, com um pirenoide; diâmetro das cé-
lulas 5-10 µm.

O material estudado é semelhante à K. lunaris (Kir-
ch.) Möb., porém não foi possível observar a disposição 
das células nas colônias, característica importante para 
a identificação da espécie (Komàrek & Fott 1983).
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 14.II.2005, G. S. Hentschke & J. F. Prado 
s. n. (SMDB 10.177, 10.178).

Monoraphidium arcuatum (Korsikov) Hindák, Alg. 
Stud. 1: 19. 1970.

(Fig. 7)

Células isoladas, alongadas, curvadas e afiladas gra-
dualmente em direção aos ápices; cloroplasto único, 
parietal, sem pirenoide; distância entre os ápices 27-30 
µm; largura das células 1,5-3 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VII. 2004, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.151); 14.II.2005 (SMDB
10.178); 23.V.2005 (SMDB 10.190); 20.V.2005 
(SMDB 10.193, 10.195).

 (Thuret) Komár-
-ková.-Legnerová., Stud. Phycol. 104. 1969.

(Fig. 8)

Células isoladas, helicoidais, afilando gradualmente 
em direção aos pólos; cloroplasto único, parietal, sem pi-
renoide; comprimento das células 18-21 µm; largura 3-5 
µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. F. Prado s. 
n. (SMDB 10.145, 10.146); 11.VIII.2004 (SMDB 10.153); 
15.IX.2004 (SMDB 10.157, 10.159, 10.161); 17.XI.2004 
(SMDB 10.165, 10.167); 10.XII.2004 (SMDB 10.169, 
10.170, 10.171); 05.I.2005 (SMDB 10.173, 10.174, 
10.175); 14.II.2005 (SMDB 10.176, 10.177, 10.178, 
10.179); 18.IV.2005 (SMDB 10.185); 23.V.2005 (SMDB 
10.189); 20.VI.2005 (SMDB 10.192, 10.193, 10.194, 
10.195).

Palmelaceae 
Pachycladella umbrina (G. M. Smith) Silva, Taxon 
19:943. 1970.

(Fig. 9)

Células isoladas, esféricas, com quatro processos dis-
postos em ângulos de 90º entre si; processos longos, afi-
lando gradualmente em direção às extremidades bífidas; 
cloroplasto único, parietal, com um pirenoide; diâmetro da 
célula sem processos 8-14 µm; com processos 35-65 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VII.2004, G.S. Hentschke & J. F. Prado s. 
n. (SMDB 10.150, 10.151); 15.IX.2004 (SMDB 10.156, 
10.157, 10.159); 15.X.2004 (SMDB 10.161); 10.XII.2004 
(SMDB 10.169); 05.I.2004 (SMDB 10.174); 14.II.2005 
(SMDB 10.176).

Radiococcaceae
Radiococcus planktonicus Lund, J. Linn. Soc. 55: 594. 
1956.

(Fig. 10)

Colônias arredondadas, formadas por grupos de oito 
células envolvidas por mucilagem estriada radialmente 
nas bordas; células esféricas; cloroplasto único, poculifor-
me, com um pirenoide; diâmetro das células 3-5 µm.

Este é o primeiro registro da espécie para o Rio 
Grande do Sul.
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Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 20.VI.2005, G.S. Hentschke & J. F. Prado s. 
n. (SMDB 10.194).

Golenkiniaceae 
 West & West, Trans. R. Ir. Acad. 

32: 68, pl. 1, fig. 18. 1902.

(Fig. 11)

Células isoladas, esféricas, com espinhos igualmente 
distribuídos por toda a parede da célula; espinhos finos a 
espessos, com coloração preta ou avermelhada; cloroplas-
to único, poculiforme, com um pirenoide inconspícuo; di-
âmetro das células 12-17 µm; comprimento dos espinhos 
5-10 µm.

Este é o primeiro registro da espécie para o Rio Grande 
do Sul.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VII.2004, G.S. Hentschke & J. F. Prado s. 
n. (SMDB 10.150); 17.XI.2004 (SMDB 10.165, 10.167); 
05.I.2005 (SMDB 10.172, 10.173, 10.174, 10.175); 
14.II.2005 (SMDB 10.176, 10.177, 10.178, 10.179); 
17.III.2005 (SMDB 10.183); 18.IV.2005 (SMDB 10.185); 
23.V.2005 (SMDB 10.188, 10.190); 20.VI.2005 (SMDB 
10.192, 10.195).

Golenkinia radiata R. Chodat, J. Bot [Morot] 8: 305, pl. 
3. 1894.

(Fig. 12)

Células isoladas, esféricas e com espinhos hialinos dis-
tribuídos de forma mais ou menos regular sobre a parede 
celular; cloroplasto único, poculiforme, com um pirenoi-
de inconspícuo; diâmetro das células 4-8 µm; comprimen-
to dos espinhos 7-17 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. F. Prado s. 
n. (SMDB 10.145, 10.146); 14.II.2005 (SMDB 10.177, 
10.179).

Micractinium pusillum Fraesenius, Abh. Senkenberg. 
Naturf. Ges. 2: 236, pl. 11: figs. 46-49. 1858.

(Fig. 13)

Colônias globosas, com 4-8-16-32 células; células 
esféricas, com uma até quatro setas retas e hialinas nas 

margens livres; cloroplasto único, poculiforme, com um 
pirenoide; diâmetro das células 5-9 µm; comprimento dos 
espinhos 10-29 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.144, 10.145, 10.146); 08.VII.2004 
(SMDB 10.148); 11.VIII.2004 (SMDB 10.153, 10.154); 
15.IX.2004 (SMDB 10.156, 10.157, 10.158, 10.159); 
17.XI.2004 (SMDB 10.165, 10.167); 23.V.2005 (SMDB 
10.191).

Chlorellaceae 
Dictyosphaerium pulchellum Wood, Smithson. Contrib. 
Knowl. 19(241): 84, pl. 10, fig. 4. 1872.

(Fig. 14)

Colônias arredondadas, formadas por grupos de quatro 
células esféricas ligadas entre si por filamentos de mucila-
gem; cloroplasto único, poculiforme, com um pirenoide; 
diâmetro das células 8-10 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. F. Prado s. 
n (SMDB 10.144, 10.145, 10.147); 11.VIII.2004 (SMDB 
10.152, 10.153); 15.IX.2004 (SMDB 10.159); 18.IV.2005 
(SMDB 10.185); 20.VI.2005 (SMDB 10.193).

Dictyosphaerium tetrachotomum Printz, Skr. Vidensk 
Selsk. Kristiania, Mat.-Naturv. K1.,1913 (6): 24, pl. 1, fig. 
5, 6. 1914.

(Fig. 15)

Colônias arredondadas, formadas por grupos de quatro 
células ovais, unidas por filamentos de mucilagem, inse-
ridos na parte mais estreita das células; cloroplasto único, 
poculiforme, com um pirenoide; diâmetro das colônias 
45-70 µm; comprimento das células 5-8 µm; largura 2-4 
µm.

Dictyosphaerium tetrachotomum e D. ehrenbergia-
num Nägeli são espécies semelhantes, diferenciando-se 
pela posição das células em relação aos fios de mucilagem. 
D. tetrachotomum apresenta os fios de mucilagem inseri-
dos nos pólos das células, enquanto que em D. ehrenber-
gianum estão inseridos nas laterais das células (Komàrek 
& Fott, 1983).
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 14.II.2005, G.S. Hentschke & J. F. Prado s. 
n. (SMDB 10.177).
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Scenedesmaceae
Coelastrum astroideum De Nottaris, Elem. Stud. 
Desm. ital. p. 80, pl. 9, fig. 93, 1867.

(Fig. 16)

Cenóbios esféricos, com 16-32 células, espaços 
intercelulares reduzidos ou ausentes; células ovóides 
em vista lateral e arredondadas em vista apical; clo-
roplasto único, parietal, com um pirenoide; diâmetro 
do cenóbio 20-35 µm; comprimento das células 16-
21 µm; largura 6-10 µm.

Coelastrum astroideum é semelhante à C. mi-
croporum Nägeli. De acordo com Komàrek & Fott 
(1983), as espécies são diferenciadas pela forma 

ovóide das células em C. astroideum e esféricas em 
C. microporum, quando observadas lateralmente. 
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 17.XI.2004, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.165, 10.167); 14.II.2005 (SMDB 
10.177); 18.IV.2005 (SMDB 10.185).

Coelastrum indicum Turner, Kongl. Sv. Vet. Akad. 
Handl. 25(5):161, pl. 20, fig. 11. 1892.

(Fig. 17)

Cenóbios esféricos, com 8-16-32 células com es-
paços entre si; células com cinco processos de união 
ligando-se cada um a uma célula vizinha; subova-

26

Figs. 2-15. 2. Polyedriopsis spinulosa; 3. Ankistrodesmus fusiformis; 4. Ankistrodesmus gracilis; 5. Kirchneriella obesa; 6. Kirchneriella sp.; 7. 
Monoraphidium arcuatum; 8. Monoraphidium contortum; 9. Pachycladella umbrina; 10. Radiococcus planktonicus; 11. Golenkinia paucispina; 
12. Golenkinia radiata; 13. Micractinium pusillum; 14. Dictyosphaerium pulchellum; 15. Dictyosphaerium tetrachotomum. Barras=10µm.
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das em vista lateral e arredondadas em vista apical; 
ápices das células arredondados; cloroplasto único, 
parietal, com um pirenoide; diâmetro dos cenóbios 
20-40 µm; comprimento das células 5-12 µm; lar-
gura 4-10 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 14.II.2005, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.177).

Coelastrum microporum Nägeli, Braun, Alg. Uni-
cell.: 70, 1855.

(Fig. 18)

Cenóbios esféricos, com 16-32 células; células 
esféricas; cloroplasto único, parietal, com um pire-
noide; diâmetro dos cenóbios 11-30 µm; diâmetro 
das células 4-10 µm. 
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.145, 10.147, 10.149); 11.VIII.2004 
(SMDB 10.152); 15.IX.2004 (SMDB 10.157); 
17.XI.2004 (SMDB 10.167); 05.I.2005 (SMDB 
10.173); 23.V.2005 (SMDB 10.189); 20.VI.2005 
(SMDB 10.195).

Coelastrum pulchrum Schmidle, Ber. Deutsch. 
Bot. Ges. 10 (4): 206, pl. 11: figs. 1-2, 1892.

(Fig. 19)

Cenóbios esféricos, com 8-12-32 células; células 
com cinco processos, unindo-se cada um a uma célu-
la vizinha; subovadas em vista lateral e arredondadas 
em vista apical; ápices das células truncados; cloro-
plasto único, parietal, com um pirenoide; diâmetro 
dos cenóbios 35-40 µm; comprimento das células 
7-13 µm; largura 8-12 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 14.II.2005, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.177).

Coelastrum sphaericum Naëgeli Gatt. Einzell. Alg.: 
98, pl. 5: 100, fig.1 1849.

(Fig. 20)

Cenóbios poligonais com quatro células cônicas e 
de com faces laterais côncavas; células dispostas de 
maneira que a extremidade mais larga esteja voltada 
para dentro do cenóbio; ápices das células trunca-
dos; cloroplasto único, parietal, com um pirenoide; 

diâmetro dos cenóbios 20-30 µm; comprimento das 
células 8-12 µm; largura 5-12 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE 
DO SUL, Itaára, 08.VII.2004, G.S. Hentschke & J. 
F. Prado s. n. (SMDB 10.150, 10.151); 11.VIII.2004 
(SMDB 10.152, 10.155); 15.IX.2004 (SMDB 10.156, 
10.158); 10.XII.2004 (SMDB 10.169); 17.III.2005 
(SMDB 10.183).

Crucigeniella crucifera (Wolle) Kom., Arch. Pro-
tist., 116: 39. 1974.

(Fig. 21)

Cenóbios com quatro células, isolados ou em gru-
pos de quatro; células reniformes; espaço interno do 
cenóbio de forma romboidal; cloroplasto único, pa-
rietal, com um pirenoide; comprimento dos cenóbios 
10-15 µm. Largura 7-10 µm; comprimento das célu-
las 5-7 µm; largura 2,5-4 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 14.II.2005, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.176, 10.177, 10.179); 18.IV.2005 
(SMDB 10.184).

Desmodesmus abundans (Chodat) Hegewad, Algol. 
Stud. 96: 3. 2000.

(Fig. 22)

Cenóbios retos com quatro células dispostas li-
nearmente; células elipsóides às vezes com dentes 
nos pólos; espinhos principais em disposição linear; 
presença de espinho secundário na margem livre das 
células externas; cloroplasto único, parietal, com um 
pirenoide; comprimento das células 5 µm; largura 3 
µm; comprimento dos espinhos polares 7 µm; do la-
teral 5 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 14.II.2005, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.178).

Desmodesmus armatus (Chodat) Hegewald  var. bi-
caudatus (Guglielmetti) Hegewald, Algol. Stud. 96: 
4. 2000.

(Fig. 23)

Cenóbios retos com duas ou quatro células dis-
postas linearmente; células elipsóides, às vezes 
apresentando costelas frontais e/ou dentes; espinhos 
principais em disposição diagonal; cloroplasto úni-
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co, parietal, com um pirenóide; comprimento das 
células 5-12 µm; largura. 3-5 µm; comprimento dos 
espinhos 5-10 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE 
DO SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. 
F. Prado s. n. (SMDB 10.147, 10.149); 15.IX.2004 
(SMDB 10.158); 17.XI.2004 (SMDB 10.165, 
10.167); 14.II.2005 (SMDB 10.176); 18.IV.2005 
(SMDB 10.184, 10.185); 20.VI.2005 (SMDB 
10.192, 10.195).

Desmodesmus brasiliensis (Bohlin) Hegewald, Al-
gol. Stud. 96: 7. 2000.

(Fig. 24)

Cenóbios retos com quatro células dispostas li-
nearmente; células oblongas apresentando costelas 
frontais e dentes; cloroplasto único, parietal, com 
um pirenoide; comprimento das células 7-12 µm; 
largura 3-5,5 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE 
DO SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. 
F. Prado s. n. (SMDB 10.145); 23.V.2005 (SMDB 
10.189).

Desmodesmus communis (Hegewald) Hegewald, 
Algol. Stud. 96: 8. 2000.

(Fig. 25)

Cenóbios retos com 2-4-8 células dispostas line-
armente; células de ovóides a elipsóides, as externas 
com margem livre reta ou ligeiramente convexa; es-
pinhos principais em disposição linear; cloroplasto 
único, parietal, com um pirenoide; comprimento das 
células 7-12 µm; largura 2-5,5 µm; comprimento dos 
espinhos 7-14 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE 
DO SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & 
J. F. Prado s n. (SMDB 10.145, 10.146, 10.147); 
08.VII.2004 (SMDB 10.151); 11.VIII.2004 (SMDB 
10.152); 15.IX.2004 (SMDB 10.158, 10.159); 
10.XII.2004 (SMDB 10.169); 17.XI.2004 (SMDB 
10.165); 10.XII.2004 (SMDB 10.169); 05.I.2005 
(SMDB 10.173, 10.175); 14.II.2005 (SMDB 
10.176, 10.178, 10.179); 17.III.2005 (SMDB 
10.183); 18.IV.2005 (SMDB 10.184, 10.185); 
20.V.2005 (SMDB 10.192, 10.193, 10.194).

Desmodesmus denticulatus var. denticulatus (La-
gerheim) An, Friedl & Hegewald, Algol. Stud. 96: 
13. 2000.

(Fig. 26)

Cenóbios retos com quatro células dispostas al-
ternadamente; células ovóides apresentando dentes; 
cloroplasto único, parietal, com um pirenoide; com-
primento das células 8-14 µm; largura 3-7 µm; com-
primento dos espinhos 1-3 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 15.IX.2004, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.158); 05.I.2005 (SMDB 10.175); 
14.II.2005 (SMDB 10.178); 17.III.2005 (SMDB 
10.183); 18.IV.2005 (SMDB 10.184, 10.185); 
23.V.2005 (SMDB 10.189); 20.VI.2005 (SMDB 
10.193, 10.195).

Desmodesmus denticulatus (Lagerheim) S.S.An 
var. linearis (Hansgirg) Hegewald, Algol. Stud. 96: 
10. 2000.

(Fig. 27)

Difere da variedade tipo por apresentar células 
dispostas linearmente no cenóbio; comprimento das 
células 9-16 µm, largura 2-6 µm, comprimento dos 
espinhos 1-3 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VII.2004, G.S. Hentschke & J. F. 
Prado s. n. (SMDB 10.149).

Desmodesmus intermedius var. intermedius (Cho-
dat) Hegewald Algol. Stud. 96: 11. 2000.

(Fig. 28)

Cenóbios retos com quatro células dispostas al-
ternadamente; células de ovóides a elipsoidais, as 
externas com margens livres retas ou convexas; es-
pinhos principais em disposição linear; cloroplasto 
único, parietal, com um pirenoide; comprimento 
das células 5-10 µm; largura 3-7 µm, comprimento 
dos espinhos 5-11 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 20.VI.2005, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.192, 10.193).
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Figs. 16-28. 16. Coelastrum astroideum; 17. Coelastrum indicum; 18. Coelastrum microporum; 19. Coelastrum pulchrum; 20. Coelastrum 
sphaericum; 21. Crucigeniella crucifera; 22. Desmodesmus abundans; 23. Desmodesmus armatus var. bicaudatus; 24. Desmodesmus 
brasiliensis; 25. Desmodesmus comunis; 26. Desmodesmus denticulatus var. denticulatus; 27. Desmodesmus denticulatus var. linearis; 28. 
Desmodesmus intermedius. Barras=10µm

Desmodesmus intermedius (Chodat) Hegewald var. 
acutispinus (Roll) Hegewald, Algol. Stud. 96: 12. 
2000.

(Fig. 29)

Difere da variedade tipo por apresentar espinhos 
principais em disposição diagonal; comprimento das 
células 5-10 µm; largura 3-7 µm; comprimento dos 
espinhos 5-8 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE 
DO SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. 
F. Prado s. n. (SMDB 10.145); 20.VI.2005 (SMDB 
10.194).

Desmodesmus maximus (West. & G. S. West) He-
gew., Algol. Stud. 96: 13. 2000.

(Fig. 30)

Cenóbios planos com quatro ou oito células dis-
postas linearmente; células de ovóides a elipsoidais; 
espinhos principais em disposição linear; cloroplasto 
único, parietal, com um pirenoide; comprimento das 
células 20-25 µm; largura 6-10 µm; comprimento 
dos espinhos 15-20 µm.

D. maximus difere de D. comunis (Hegew.) He-
gew., por apresentar rosetas, microtúbulos e maiores 
medidas. Neste trabalho, os indivíduos observados 
de D. maximus não apresentaram qualquer ornamen-
tação além dos espinhos principais. Assim, o mate-
rial foi identificado com base nas medidas celulares, 
de acordo com Komárek & Fott (1983).
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
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do s. n. (SMDB 10.144); 15.IX.2004 (SMDB 10.156, 
10.157); 14.II.2005 (SMDB 10.178, 10.179).

Desmodesmus opoliensis (R. Chodat) Hegewald, 
Algol. Stud. 96: 15. 2000.

(Fig. 31)

Cenóbios planos com quatro células dispostas li-
nearmente; células às vezes, com dentes nos pólos; 
externas naviculóides e internas de elípticas até elip-
sóides; cloroplasto único, parietal, com um pirenoi-
de; comprimento das células 10-20 µm; largura 3,5-6 
µm; comprimento dos espinhos 10-18 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE 
DO SUL, Itaára, 08.VII.2004, G.S. Hentschke & J. 
F. Prado s. n. (SMDB 10.150, 10.151); 14.II.2005 
(SMDB 10.177); 18.IV.2005 (SMDB 10.184); 
20.VI.2005 (SMDB 10.193).

Scenedesmus arcuatus Lemmermann, ForschBer. 
Biol. Stat. Plön. 7: 112, 1899.

(Fig. 32)

Cenóbios curvos com oito células dispostas em 
duas fileiras de quatro; células elípticas, ligadas frou-
xamente, com espaços entre si; cloroplasto único, 
parietal, com um pirenoide; comprimento das células 
18-20 µm; largura 5-7 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VII.2004, G.S. Hentschke & J. F. 
Prado s. n. (SMDB 10.149).

Scenedesmus bacilaris Gutwinski, Bot. Centralbl. 
43: 66. 1890

(Fig. 33)

Cenóbios planos com quatro células dispostas 
linearmente; células cilíndricas arcuadas, com os 
pólos voltados para fora do cenóbio; pólos com pro-
tuberâncias alargadas e truncadas; cloroplasto único, 
parietal, com um pirenoide; comprimento das células 
13-15 µm; largura 5-7 µm.
Material examinado: Brasil, Rio Grande do Sul, 
Itaára, 14.II.2005, G.S. Hentschke & J. F. Prado s. n. 
(SMDB 10.177).

Scenedesmus pectinatus Meyen, Verh. K. Leopold.-
-Carol. Akad. Naturf. 14: 775, pl. 42, figs. 33-35. 
1829.

(Fig. 34)

Cenóbios planos com quatro células dispostas 
linearmente; células fusiformes, arcuadas para fora 

do cenóbio e afiladas gradualmente em direção aos 
pólos; cloroplasto único, parietal, com um pirenoide; 
comprimento das células 10-25 µm; largura 2-8 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.144, 10.145, 10.146); 15.IX.2004 
(SMDB 10.157, 10.159); 10.XII.2004 (SMDB 10.169, 
10.169, 10.170); 05.I.2004 (SMDB 10.174, 10.175); 
14.II.2005 (SMDB 10.176, 10.179); 17.III.2005 
(SMDB 10.183); 18.IV.2005 (SMDB 10.184, 10.185); 
23.V.2005 (SMDB 10.189); 20.VI.2005 (SMDB 
10.194).

Scenedesmus sp.

(Fig. 35)

Cenóbios retos, com duas ou quatro células dispos-
tas linearmente; células oblongas unidas lateralmente 
por mais de 2.3 do comprimento; cloroplasto único, 
parietal, com um pirenoide; comprimento da célula 5-7 
µm; largura 2-3 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VII.2004, G. S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.151)

Tetradesmus wisconsinensis G. M. Smith, Bull. Torrey 
Bot. Club 40: 76, pl. 1, figs. 1, 2. 1913.

(Fig. 36)

Cenóbios planos com quatro células dispostas cru-
ciadamente em vista apical; células arcuadas, ligadas 
entre si pelas margens convexas; cloroplasto único, 
parietal, com um pirenoide; comprimento das células 
15-19 µm; largura 3-8 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VII.2004, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.149); 18.IV.2005 (SMDB 10.185); 
20.VI.2005 (SMDB 10.193).

Tetrastrum heteracanthum (Nordstedt) Chodat, Alg. 
Vert. Suisse p. 209. 1902.

(Fig. 37)

Cenóbios planos com quatro células dispostas cru-
ciadamente; células aproximadamente triangulares; 
margens externas de retas até convexas, com dois espi-
nhos retos e robustos de tamanhos distintos; cloroplasto 
único, parietal, com um pirenoide geralmente incos-
pícuo; diâmetro das células 4-8 µm; comprimento dos 
espinhos 5-10 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 14.II.2005, G.S. Hentschke & J. F. Prado 
s. n. (SMDB 10.177).
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Hydrodictyaceae
Pediastrum duplex Meyen, Nova Acta Acad. Caesar. 
Leop. Carol. 14: 772, pl. 43, fig. 6-20. 1829.

(Fig. 38)

Cenóbios planos circulares, clatrados e com 16-
32 células; células marginais com dois processos de 
ápices truncados, estendidos para fora da colônia; cé-
lulas internas poligonais, unidas entre si por margens 
retas; cloroplasto único, parietal, com um pirenoide; 
comprimento das células externas 15-20 µm; das in-
ternas 11-14 µm; largura das células externas 10-20 
µm; das internas 1-14 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.145, 10.150, 10.151); 15.IX.2004 
(SMDB 10.156); 05.I.2005 (SMDB 10.173, 10.174, 
10.175); 14.II.2005 (SMDB 10.176, 10.179); 
17.III.2005 (SMDB 10.183); 18.IV.2005 (SMDB 

10.184, 10.185); 20.VI.2005 (SMDB 10.192).
Stauridium tetras (Ehrenberg) Hegewald, J. Phycol. 
41: 1051. 2005.

(Fig. 39)

Cenóbios planos circulares, não clatrados e com 
oito células; células externas poligonais, com mar-
gens livres apresentando dois processos bifurcados; 
as internas, igualmente poligonais; cloroplasto úni-
co, parietal, com um pirenoide; comprimento das cé-
lulas 4-7 µm; largura 3-6 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE 
DO SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. F. 
Prado s. n. (SMDB 10.144); 11.VIII.2004 (SMDB 
10.152); 15.IX.2004 (SMDB 10.157); 17.XI.2004 
(SMDB 10.165); 05.I.2005 (SMDB 10.173); 
14.II.2005 (SMDB 10.177); 17.III.2005 (SMDB 
10.183); 20.VI.2005 (SMDB 10.193).

28

Figs. 29-39. 29. Desmodesmus intermedius var. acutispinus; 30. Desmodesmus maximus; 31. Desmodesmus opoliensis; 32. Scenedesmus 
arcuatus; 33. Scenedesmus bacilaris; 34. Scenedesmus pectinatus; 35. Scenedesmus sp.; 36. Tetradesmus wisconsinensis; 37. Tetrastrum 
heteracanthum; 38. Pediastrum duplex; 39. Stauridium tetras. Barras: 10µm
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Zygnematophyceae
Zygnematales
Desmidiaceae

Closterium baillyanum Brébisson, Mém. Soc. Imp. 
Sci. natur. 4: 151.1856.

(Figs. 40 e 41)

Células cilíndricas, 8-12 vezes mais longas que 
largas, levemente curvadas; ápices truncados-arre-
dondados, com fortes espessamentos apicais, poden-
do apresentar impregnação marrom; parede celular 
com poros, mais densamente arranjados nas regiões 
polares; bandas de elongação presentes; cloroplasto 
laminar; semicélulas com 5-6 pirenoide; compri-
mento das células 290-360 µm, largura 30-35 µm.. 
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 17.III.2005, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.181).

Closterium gracile Ralfs var. elongatum, West & 
West, Monogr. Brit. Desmid. 1: 168, pl. 21: Figs. 14-
16. 190 (E).

(Fig. 42)

Células cilíndricas, 105 vezes mais longas que 
largas, levemente curvadas, atenuando gradualmente 
em direção aos ápices;  margens paralelas; ápices ar-
redondados, com um poro conspícuo; parede celular 
lisa; cloroplasto laminar; semicélulas com 5-6 pire-
noides; comprimento das células 210-305 µm; largu-
ra 2-7 µm; largura dos ápices 1-3 µm..
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VII.2004, G.S. Hentschke & J. F. 
Prado s. n. (SMDB 10.150), 11.VIII.2004 (SMDB 
10.152, 10.154); 23.V.2005 (SMDB 10.188, 10.189, 
10.190); 20.VI.2005 (SMDB 10.192).

Closterium turgidum Ehrenberg ex Ralfs, Brit. Des-
mid. 165, pl. 27, fig.3. 1848

(Figs. 43-44)

Células cilíndricas, 15 vezes mais longas que lar-
gas, levemente curvadas; margens ventral e dorsal 
igualmente curvadas; ápices com impregnação de cor 
marrom, truncado-arredondados, com espessamento 
apical da parede celular e levemente recurvados.; pa-
rede celular com estrias que se reduzem a fileiras de 
pontuações próximo aos ápices; cloroplasto laminar. 
Semicélulas com 6-7 pirenoide; comprimento das 
células 490-510 µm, largura máxima 30-35 µm, lar-

gura dos ápices 5-8 µm..
Este é o primeiro registro da espécie para o Rio 

Grande do Sul.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE 
DO SUL, Itaára, 10.XII.2004, G.S. Hentschke & 
J. F. Prado s. n. (SMDB 10.168, 10.170, 10.171); 
5.I.2005 (SMDB 10.172, 10.173); 14.II.2005 (SMDB 
10.176); 23.V.2005 (SMDB 10.191); 20.VI.2005 
(SMDB 10.193, 10.194).

Staurastrum caledonense Hüber-Pestalozzi, Verh. 
Int. Ver. Limnol. 4: 352, Abb. 2: figs. 7-10. 1929.

(Fig. 45)

Semicélulas campanuladas, com dois processos 
divergentes terminando em três espinhos; margens 
laterais-basais convexas e laterais-superiores for-
mando ângulos retos logo abaixo dos processos; 
ápices com duas ondulações e pequenos dentes; 
seno mediano aberto, acutangular; parede celular 
crenulada; um pirenoide por semicélula; compri-
mento das células sem processos 16-21 µm; com 
processos 30-40 µm; largura das células sem pro-
cessos 9-10 µm; com processos 35-77 µm; largura 
do istmo 5-10 µm.

Thomasson (1956) representa um indivíduo de S. 
caledonense com ondulações suaves nos pólos da cé-
lula e com um pequeno espinho em vista frontal de 
cada ondulação. A representação de Compère (1977) 
possui ondulações mais proeminentes e não apresen-
ta espinhos.

O material estudado é semelhante ao de Thomas-
son (1956), apresentando medidas maiores do que as 
registradas por Compère (1977).

Este é o primeiro registro da espécie para o Rio 
Grande do Sul.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 08.VI.2004, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.144, 10.147); 8.VII.2004 (SMDB 
10.148, 10.149, 10.150, 10.151); 11.VIII.2004 
(SMDB 10.152, 10.153, 10.154, 10.155); 15.IX.2004 
(SMDB 10.156, 10.157, 10.158, 10.159); 10.XII.2004 
(SMDB 10.169, 10.171).

Staurastrum cingulum (West & G.S.West) 
G.M.Smith var. obesum G. M. Smith, Trans. Wis-
consin Acad. Sc. Arts & Lett. 20 (1921): 354, pl. 12, 
figs. 3-5, 1922.

(Fig. 46)
Semicélulas poculiformes, com três processos 
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divergentes, terminando em três espinhos; margens 
laterais e ápices convexos; base das semicélulas com 
verticilo de pequenos espinhos; seno aberto, acutan-
gular; um pirenoide por semicélula; comprimento 
das células com processos 30-40 µm; largura 30-40 
µm, largura do istmo 5-7 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 20.VI.2005, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do s. n. (SMDB 10.192).

Este é o primeiro registro da espécie para o Rio 
Grande do Sul.

Staurastrum margaritaceum (Ehrenberg) Meneghi-
ni ex Ralfs var. margaritaceum, Brit. Desmid. 134, 
pl. 21: fig. 9. 1848.

(Figs. 47, 48)

Semicélulas campanuladas, com seis processos 
divergentes terminando em três pequenos dentes; 
margens laterais-basais convexas, tornando-se gra-
dualmente côncavas em direção aos processos; ápi-
ces das semicélulas convexos, com suaves verrugas; 
base das semicelulas com verticilo de grânulos; seno 
aberto, acutangular; parede celular crenulada; um 
pirenoide por semicélula; comprimento das células 
25-30 µm; largura processos 10-13 µm; largura com 
processos 40-42 µm; largura do ístmo 8-10 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE DO 
SUL, Itaára, 14.II.2005, G.S. Hentschke & J. F. Pra-
do (SMDB 10.177).

Staurastrum sp.

(Fig. 49)

Semicélulas campanuladas, com dois processos 
divergentes terminando em três espinhos; margens 
laterais basais convexas, as laterais superiores for-
mam ângulos retos logo abaixo dos processos; ápi-
ces planos; seno mediano aberto, acutangular; pare-
de celular crenulada nos processos; um pirenoide por 
semicélula; comprimento das células sem processos 
17-27 µm; com processos 35-40 µm; largura da cé-
lula sem processos 12-17 µm; com processos 37-55 
µm; largura do istmo 6-8 µm.

A espécie é semelhante à Staurastrum brachio-
prominens Börgessen, porém apresenta as margens 
apicais lisas. S. brachioprominens apresenta as mar-
gens apicais crenuladas.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE 

DO SUL, Itaára, 08.VI.2004, G. S. Hentschke & J. 
F. Prado s. n. (SMDB 10.147, 10.148); 11.VIII.2004 
(SMDB 10.152, 10.153, 10.154); 15.IX.2004 
(SMDB 10.156); 15.IX.2004 (SMDB 10.157, 
10.158); 10.XII.2004 (SMDB 10.168).

Staurodesmus cuspidatus (Brébisson ex Ralfs) Tei-
ling, Arkiv. for Botanik 6(11): 534, pl. 9, fig. 10, 11. 
1967 Not. 1948: 60. 1948.

(Fig. 50)

Semicélulas com contorno aproximadamente 
triangular; margens laterais convexas; ápices das 
semicélulas planos à levemente convexos, com três 
espinhos curvos, um em cada ângulo; seno mediano 
profundo; istmo alongado e cilíndrico; um pirenoide 
por semicélula; comprimento das células 27-29 µm; 
largura 13-15 µm; comprimento dos espinhos 7-8 
µm; largura do istmo 4-5 µm.
Material examinado: BRASIL, RIO GRANDE 
DO SUL, Itaára, 10.XII.2004, G.S. Hentschke & J. 
F. Prado s. n. (SMDB 10.169); 05.I.2005 (SMDB 
10.172).

No total foram identificados, 43 táxons em níveis 
específico e infra-específico e três táxons em nível 
genérico, distribuídos em duas classes, duas ordens 
e nove famílias. 

A classe Chlorophyceae esteve representada 
unicamente pelas Chlorococcales s. l e apresentou  
maior riqueza (38 táxons) em relação às Zygnema-
tophyceae (oito táxons), representadas unicamente 
pela ordem Zygnematales.

A maior riqueza de Chlorococcales s. l. pode ser 
explicada pela pequena variação do pH em torno de 
sete (= 7,0; s = 0,3), visto que de acordo com Philipo-
se (1967), as espécies da ordem apresentam seu óti-
mo de desenvolvimento nessas condições. As Zyg-
nematales são típicas de águas ácidas, além disso, 
são mais comuns no metafíton (Round, 1983), comu-
nidade não abordada neste trabalho. Um outro fator 
que pode contribuir para a maior riqueza de Chloro-
coccales s. l. em relação às Zygnematales no ambien-
te estudado, é o aporte de efluentes da agricultura. Os 
resíduos de lavouras podem elevar a concentração de 
nutrientes no ambiente, condições ideais para o de-
senvolvimento de algas, como por exemplo as Chlo-
rococcales (Round, 1983).
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